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1. Introdução 

 
O presente documento dá resposta ao disposto no Decreto-Lei nº 312/2007 no respeitante às 

subvenções globais (artigos 60º a 64º), ou seja, contém todos os elementos necessários à sua 

aprovação, designadamente, uma estratégia territorial de desenvolvimento da NUTS III produzida 

pela Associação de Municípios proponente, as prioridades de investimento e, ainda, o subconjunto 

de intervenções propostas para integrar a subvenção, tendo em conta a regulamentação vigente, 

em particular a recente Deliberação da Comissão Ministerial de Coordenação dos Programas 

Operacionais Regionais sobre a matéria. 

Tendo em consideração os normativos comunitários e nacionais aplicáveis, optou-se igualmente 

por avançar desde já as condições em que a Associação de Municípios do Distrito de Évora se 

propõe implementar o programa de investimentos co-financiado, no que respeita à prestação de 

contas ao Gestor do Programa Operacional Regional do Alentejo e às responsabilidades a 

assumir no quadro da gestão. 

O documento inclui, assim, sucessivamente os seguintes capítulos: 

¶ Uma caracterização da situação sócio-económica da NUTS III do Alentejo Central 

englobando as diversas áreas relevantes para o desenvolvimento da sub-região.  

¶ Uma análise SWOT que permite identificar as tendências pesadas da realidade sócio-

económica do Alentejo Central bem como o quadro de referência (pontos fortes e pontos 

fracos; ameaças e oportunidades) em que se deverá definir e aplicar a estratégia de 

desenvolvimento. 

¶ Uma estratégia global de desenvolvimento para as populações e território da NUTS III, 

enunciando os objectivos e as prioridades estratégicas para o Alentejo Central, numa 

perspectiva integrada e envolvendo as diversas áreas chave para o desenvolvimento. 

¶ Um capítulo relativo à subvenção global propriamente dita que justifica a sua própria 

existência, identifica o âmbito operacional da Subvenção Global enquanto subconjunto 

de uma estratégia mais global definida para o Alentejo Central, apresenta o plano 

financeiro de investimentos e propõe o modelo de implementação do programa de 

investimentos envolvido. Este capítulo explicita os critérios e condições que estiveram na 

génese da determinação do âmbito mais restrito das áreas a contratualizar, onde 

naturalmente o conteúdo operacional e as elegibilidades do Programa Operacional 

Regional do Alentejo assumem papel decisivo. É obviamente por esta razão que uma 

das áreas mais estratégicas para o desenvolvimento do Alentejo Central é deixada de 

fora da Subvenção Global: o desenvolvimento dos recursos humanos, financiado pelo 

Fundo Social Europeu e que não é abrangido pelo POR Alentejo. Neste capítulo é 

também explanada a articulação entre a estratégia definida para a NUTS III e a que está 

subjacente para toda a região do Alentejo no próprio Programa Operacional Regional 
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bem como a justificação para a estruturação temática e operacional da Subvenção 

Global. 

 

 

2. Caracterização sócio-económica do Alentejo Central 

A caracterização socio-económica objecto do presente capítulo abrange não apenas a sub-região 

NUTS III do Alentejo Central mas igualmente o concelho de Mora visto que é o conjunto deste 

território ï com excepção do município de Sousel - que será objecto da Subvenção Global. 

A análise é assim efectuada tendo como base a NUTS III Alentejo Central, numa lógica de 

benchmarking e de integração na realidade regional e nacional, expondo os principais elos de 

ligação e de posicionamento municipal face à restante envolvente territorial. Não obstante, sempre 

que esteja disponível informação estatística desagregada ao nível concelhio, o concelho de Mora 

é incluído na análise. 

O quadro metodológico seguido levou à identificação de quatro dimensões de análise, 

complementares entre si, e que têm por objectivo retratar o conjunto da realidade sub-regional. 

São assim abordadas de seguida as diferentes vertentes da realidade sub-regional, centrando-se 

nomeadamente em indicadores como o emprego, a educação, a produtividade empresarial, a 

inovação, as infra-estruturas e equipamentos de apoio social, o ambiente e a energia, bem como 

nas suas performances e evolução nos últimos anos na área de intervenção em estudo. 

A Figura 1 apresenta o mapa do território abrangido bem como dos 15 municípios que o integram. 

 

Figura 1 ς Mapa da área de intervenção em estudo ς NUTS III Alentejo Central, com o concelho de Mora 
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2.1. O Alentejo Central no contexto nacional 

 
O Alentejo Central é uma das 5 sub-regiões que fazem parte integrante da NUTS II Alentejo. Com 

uma dimensão geográfica de 7.228,8 km
2
 e uma população residente de 170.640 habitantes 

(dados estimados de 2006 - INE), esta sub-região situa-se no corredor central que faz a ponte de 

ligação Lisboa-Madrid.  

A inclusão do concelho de Mora nesta unidade territorial origina uma área geográfica de estudo 

equivalente a 7.672,8 km
2
 e um número total de habitantes equivalente a 175.988 pessoas. A 

unidade territorial em estudo, o Alentejo Central acrescido do concelho de Mora, corresponde a 

8,3% do território nacional e apenas a 1,7% da população portuguesa, ao passo que a sua 

representatividade a nível regional situa-se em 23% da população alentejana e em 24,3% da 

superfície regional. 

De modo global, o Alentejo Central apresenta-se como um dos territórios com maior dinâmica a 

nível regional. A análise cruzada das diferentes variáveis consideradas ao longo desta 

caracterização socio-económica destaca-a claramente face às restantes NUTS III, sendo apenas 

suplantada, nalguns indicadores, pela Lezíria do Tejo que, desde 2002, faz parte integrante do 

Alentejo estatístico. Assim sendo, no cômputo global, o Alentejo Central destaca-se como um 

território com algum dinamismo, apresentando na maior parte dos indicadores em análise, 

comportamentos positivos relativamente à média regional.  

Tomando em linha de conta diversos estudos realizados, o Alentejo Central apresenta-se como 

uma das sub-regiões portuguesas com maiores índices de competitividade e de coesão social, o 

que significa, em última instância, que este território detém um conjunto de características únicas 

que lhe permitem destacar-se de entre as restantes sub-regiões constituintes da Região Alentejo. 

Considerando, entre outros, os estudos realizados pelo consórcio liderado pela Augusto Mateus e 

Associados (2005)
1
, o Alentejo Central ocupa o 5.º lugar no ranking global das regiões 

portuguesas no período 2000-2002, seguindo sub-regiões que tradicionalmente apresentam níveis 

superiores de desenvolvimento competitivo e de coesão como a Grande Lisboa, a Península de 

Setúbal, o Grande Porto e o Baixo Vouga. O Alentejo Central ultrapassa claramente a Região 

Alentejo (NUTS II), que se posiciona de forma mais débil neste ranking, fruto sobretudo da sua 

performance nas variáveis respeitantes à competitividade territorial.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Veja-se, a t²tulo de exemplo, o Relat·rio Final do Estudo ñCompetitividade Territorial e Coes«o Econ·mica e Socialò, de 

Julho de 2005. 
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Figura 2 ς Competitividade e Coesão Territorial das Regiões Portuguesas: os rankings globais  

em 2000- 2002 

 
Fonte: Competitividade Territorial e Coesão Económica e Social, Augusto Mateus, 2005 

 
O Alentejo Central localiza-se deste modo no conjunto das designadas ñregi»es seguidorasò, 

assumindo uma posição de destaque sobretudo pelo efeito da capitalidade de Évora, que se 

manifesta num reforço da capacidade atractiva regional sobre novas actividades económicas e 

profissionais qualificados, a par com o Alentejo Litoral e a Lezíria do Tejo. 

Com efeito, no Alentejo, as sub-regiões referidas revelam uma maior densidade relativa do tecido 

económico, capaz de propiciar a criação de emprego e de atrair novos residentes, particularmente 

com melhores níveis habilitacionais, o que decorre, no caso do Alentejo Central, das 

especificidades do perfil de especialização produtivo do mesmo, dado ser esta a sub-região onde, 

no conjunto regional, é dado maior relevo a sectores que valorizam factores mais avançados de 

competitividade e detêm maiores níveis intrínsecos de intensidade tecnológica. 

A análise pormenorizada do ranking permite verificar que esta sub-região é a que, no conjunto do 

Alentejo, apresenta um comportamento mais positivo em termos de competitividade económica, 

sendo igualmente de destacar a sua posição a nível do índice de coesão social e económica. 

No plano da competitividade, a região do Alentejo evidencia uma vulnerabilidade significativa, com 

um nível de competitividade que corresponde a cerca de 56,4% da média nacional, o que lhe 

confere um dos mais débeis posicionamentos à escala nacional. Do ponto de vista das NUTS III, 

destaque, pelas razões já mencionadas, para a região do Alentejo Central (5º lugar no ranking), 

que ultrapassa ligeiramente a média nacional. 
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Figura 3 ï Competitividade e Coesão Territorial das Regiões Portuguesas: os Rankings Parciais da 

Competitividade em 2000-2002  

 
Fonte: Competitividade Territorial e Coesão Económica e Social, Augusto Mateus, 2005 

 
No plano da coesão, a região do Alentejo ostenta um posicionamento bastante mais favorável que 

em matéria de competitividade, dada a sua considerável proximidade da média nacional (94,8% 

da média). Ao nível das NUTS III, o Alentejo Central, volta a salientar-se como a sub-região com o 

posicionamento relativo mais favorável no seio da NUTS II onde se insere. No entanto, importa 

ressalvar que em matéria de coesão, todas as NUTS III da Região evidenciam performances muito 

próximas da média nacional, o que traduz um baixo grau de dispersão regional. 

 

Figura 4 ï Articulação entre coesão e competitividade nas Sub-Regiões Portuguesas (2000-2002) 

 
 

Fonte: Competitividade Territorial e Coesão Económica e Social, Augusto Mateus, 2005 
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Através de uma análise mais fina, comprova-se que as diferenças intra-regionais na região do 

Alentejo tendem a ser maiores ao nível da coesão económica do que da coesão social. Por outro 

lado, verifica-se que as regiões do Alentejo Central e, em menor grau, do Alto Alentejo, revelam 

um comportamento mais favorável em ambos os eixos de coesão económica e coesão social, 

superando ligeiramente a média nacional. 

 
Figura 5 ς Articulação entre Coesão Económica e Social nas Sub-Regiões Portuguesas (2000-2002) 

 
 

Fonte: Competitividade Territorial e Coesão Económica e Social, Augusto Mateus, 2005 

 
Este posicionamento positivo do Alentejo Central parece igualmente estar relacionado com os 

chamados ñgrandes eixos horizontaisò, situando-se nomeadamente na ligação Lisboa-Évora-

Madrid, um eixo fundamental de desenvolvimento regional. A este nível são de levar em linha de 

conta os contributos dados pelo Plano Nacional de Ordenamento do Território (PNPOT), assim 

como o Plano Regional de Ordenamento do Território (PROT) que colocam o Alentejo Central 

numa posição privilegiada face aos grandes eixos transversais nacionais. 

Uma das principais apostas da região Alentejo, reflectidas nomeadamente no instrumento regional 

de ordenamento do território, passa pelo fortalecimento da sua articulação com a Área 

Metropolitana de Lisboa, fazendo desta um factor indutor do crescimento regional. A estruturação 

da ligação à AML pressupõe a articulação entre um vasto território, que se estende de Sines até 

ao Alentejo Central e apoia-se em factores como a transferência e a consolidação de novas 

funções para estes espaços geográficos. Por outro lado, o Alentejo Central situa-se corredor 

central da ligação a Espanha, tornando-se deste modo um nó estruturante das relações de 

comunicação, transportes e logística entre a AML e a região vizinha da Extremadura espanhola.  
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2.2. População e recursos humanos 

 
A região Alentejo constitui-se como a maior região de Portugal em termos territoriais - com uma 

área total de 31.551 Km
2
 - mas é simultaneamente a região com menor densidade populacional: 

apenas 24,2 habitantes por Km
2
 (por contraste com 113,6 no Continente), residentes, na sua 

maioria, em lugares até 5.000 habitantes. A NUTS III do Alentejo Central apresenta neste contexto 

um valor igual à média regional (24 hab/Km
2
), ainda que acima das outras sub-regiões 

ñtradicionaisò alentejanas. 

 
Figura 6 ς Densidade populacional na Região Alentejo (NUTS II e NUTS III) por comparação ao Continente, 

2006 

 
 

Fonte: Anuário Estatístico Regional do Alentejo 2006 - INE 

 
 
A evolução da densidade populacional entre o último ano censitário e o ano 2006 pauta-se por 

uma tendência descendente em todas as NUTS III do Alentejo, com excepção da Lezíria do Tejo, 

que apresenta um crescimento ligeiro. Este facto confirma o fenómeno de desertificação vivido na 

Região Alentejo desde a década de 70, que tem todavia vindo a ser contrariado pela 

implementação de estratégias, programas e acções direccionadas para o desenvolvimento socio-

económico e que começam a apresentar resultados, graças à actuação conjunta dos mais 

diversos agentes locais, de natureza pública e privada. 

Deste modo, embora a realidade populacional do Alentejo seja tendencialmente caracterizada 

pelas sucessivas perdas populacionais, nas últimas décadas constata-se uma desaceleração da 

perda populacional, sendo actualmente, e desde 1981, o Alentejo Central a sub-região com mais 

popula­«o residente no chamado ñAlentejo Tradicionalò, que não inclui a NUTS III Lezíria do Tejo. 

O Alentejo Central caracteriza-se então por um comportamento relativamente positivo em termos 

populacionais, conseguindo, ao longo do tempo, criar níveis de empregabilidade e de qualidade de 
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vida que têm levado à sua afirmação no contexto regional como a sub-região com a dinâmica 

populacional mais positiva. 

No que respeita à população residente nos concelhos do Alentejo Central e de Mora, verifica-se 

que aqueles que apresentam maior número de habitantes são, por ordem crescente, Estremoz, 

Montemor-o-Novo e Évora, destacando-se Mourão como o menos populoso. No entanto, se for 

analisada a evolução populacional ocorrida entre o ano de 2001 e 2006 verifica-se que Mourão foi 

um dos concelhos que viu crescer a sua população, a par de Portel, Viana do Alentejo, Reguengos 

de Monsaraz e Vendas Novas. 

  

Tabela 1 ς População residente nos concelhos que compõem a NUTS III Alentejo Central, incluindo o 

concelho de Mora 

Concelho 2001 2005 2006 

Alandroal  6.585 6.210 6.187 

Arraiol os 7.616 7.334 7.317 

Borba 7.782 7.517 7.483 

Estremoz 15.672 14.936 14.811 

Évora 56.519 55.507 55.420 

Montemor-o-Novo 18.578 18.561 18.540 

Mourão 3.230 3.359 3.370 

Portel 7.109 7.097 7.117 

Redondo 7.288 6.916 6.827 

Reguengos de Monsaraz 11.382 11.499 11.554 

Sousel 5.780 5.504 5.453 

Vendas Novas 11.619 12.078 12.164 

Viana do Alentejo 5.615 5.656 5.689 

Vila Viçosa 8.871 8.722 8.708 

Mora 5.788 5.418 5.348 
 

Fonte: Recenseamento Geral da População e da Habitação; Anuário Estatístico Regional do Alentejo; País em números - 
INE 

 

 

 
Os concelhos de Reguengos de Monsaraz e Vendas Novas registaram, aliás, o maior aumento 

populacional do Alentejo Central. Esta dinâmica populacional encontra-se intimamente ligada à 

crescente dinâmica empresarial e económica destes dois municípios relacionada, no primeiro 

caso, com a grande afluência turística associada ao Empreendimento de Fins Múltiplos de 

Alqueva e à indústria dos vinhos e, no segundo caso, com a dinâmica industrial e logística e com a 

proximidade à Área Metropolitana de Lisboa. 
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Figura 7 ς Taxa de crescimento efectivo nas NUTS III da Região Alentejo, 1981-2001 

 
 

Fonte: Recenseamento Geral da População e da Habitação ï INE 

 
Relativamente à distribuição da população residente por sexo, em 2006, comprova-se a existência 

de uma fatia superior de mulheres em todas as NUTS III com excepção para o Alentejo Litoral, em 

que o número de homens é ligeiramente superior ao das mulheres. Em termos percentuais, a 

proporção de mulheres na estrutura populacional do Alentejo Central é de 51%. 

Ainda a nível dos indicadores demográficos, a comparação da evolução da taxa de fecundidade 

no Continente e na região Alentejo atesta uma tendência de decréscimo gradual ao longo dos 

últimos 20 anos. Este é um fenómeno que se tem vindo a acentuar sobretudo nas últimas décadas 

e que é explicado quer pelo ingresso cada vez maior das mulheres no mercado de trabalho, quer 

pela modificação das estruturas de nível familiar resultante das alterações nos padrões de 

povoamento e da consequente concentração da população nos centros urbanos em detrimento do 

meio rural. 

Fazendo uma comparação entre a região Alentejo e as NUTS III que o compõem, verifica-se que o 

Alentejo Central se destaca das outras NUTS III, apresentando uma taxa de fecundidade superior 

¨ m®dia da regi«o, com 38,8 ă contra os 38,0 ă do Alentejo. 

Uma vez que o saldo natural da região Alentejo tem evoluído de forma negativa, com excepção da 

Lezíria do Tejo, os movimentos migratórios assumem importância no que diz respeito ao 

crescimento populacional da região e respectivas NUTS III, uma vez que minoram os efeitos 

associados ao decréscimo da fecundidade e possibilitam, nalguns casos, a existência de saldos 

de crescimento populacional positivos para as respectivas regiões.  

Apesar de o Alentejo não ser a região de Portugal que importa mais população estrangeira, ainda 

assim esta apresenta alguma expressão que não deve ser menosprezada. O Alentejo Central 

absorve cerca de 20% da população estrangeira que se fixa como residente no Alentejo, 

correspondendo em 2001 a cerca de 1% da população total da NUTS III (1.838 indivíduos). 
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Figura 8 ς População estrangeira residente na Região Alentejo, por NUTS III, 2001 

 
 

Fonte: Recenseamento Geral da População e da Habitação - INE 

 

O envelhecimento populacional é uma realidade em Portugal e, de uma forma mais acentuada, em 

toda a região Alentejo. O Alentejo Central apresenta um índice de envelhecimento mesmo acima 

da média regional, sobretudo em função do acentuado declínio da taxa de fecundidade., o que não 

deixa de ser um factor negativo para o seu desenvolvimento. 

Esta evolução desfavorável começou por ser um reflexo dos fenómenos migratórios, sendo hoje 

em dia resultado de factores endógenos, tais como o crescimento natural negativo e a 

incapacidade de atracção de população, tendência que está, no entanto, a sofrer uma inversão 

como já se referiu anteriormente, com a desaceleração do decréscimo populacional. 

 
Figura 9 - Índice de envelhecimento populacional no Alentejo Central, 2006 

 
 

Fonte: Recenseamento Geral da População e da Habitação - INE 
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O Alentejo Central é a NUTS III com mais população activa de toda a região, excluindo a Lezíria 

do Tejo, facto que poderá estar ligado à sua dinâmica económica e empresarial, à sua localização 

geo-estratégica, bem como à crescente tendência de entrada de mão-de-obra feminina no 

mercado de trabalho, consequência do aumento de escolaridade desta população. 

 
Figura 10 ς População activa nas NUTS III da Região Alentejo, 2001 

 
 

Fonte: Recenseamento Geral da População e da Habitação - INE 

 
A taxa de actividade do Alentejo Central rondava, em 2001, valores na ordem dos 46,5%, uma 

média ligeiramente abaixo dos valores nacionais. No que respeita aos concelhos do Alentejo 

Central, os que apresentam valores acima da média sub-regional são Évora, Vendas Novas, Vila 

Viçosa e Borba, facto que estará relacionado com a dinâmica económica inerente a estes 

territórios. Évora é um centro urbano que concentra sobretudo serviços, Vendas Novas prima pela 

indústria e pelas empresas ligadas aos sectores automóvel e da cortiça, e Borba e Vila Viçosa 

pela indústria ligada ao sector do mármore e, no caso de Borba, acumula com a área vitivinícola. 

A análise do grau de instrução no Alentejo Central revela que o nível de instrução predominante é 

o 1º ciclo do Ensino Básico, abrangendo 35% da população total. É de destacar, igualmente, a 

percentagem de população que não adquiriu qualquer grau de ensino, que é, nesta sub-região, 

equivalente a 19% dos residentes. Por fim, destaque para a população que detém como grau de 

instrução o nível secundário e superior, representando cerca de 25% do total da população da 

NUTS III. 

 

 

 

 



 

 15 

Figura 11 ς População residente na NUTS III Alentejo Central segundo o nível de instrução atingido, por 

comparação à média nacional, 2001 

 
 

Fonte: Recenseamento Geral da População e da Habitação - INE 

 

Finalmente, em relação ao acesso e utilização generalizada de novas tecnologias, o Alentejo 

sobressai, em termos de agregados domésticos, como a região que apresenta resultados menos 

positivos em três indicadores ligados às TIC e à Sociedade da informação (posse de computador; 

ligação à Internet e ligação à Internet de banda larga), ou seja, é a região onde a percentagem de 

agregados domésticos com posse de computador e de ligação à Internet é mais baixa. 

Efectivamente, apenas em 35% dos agregados domésticos na Região Alentejo se verifica a 

existência de, pelo menos, um computador, sendo este valor ligeiramente mais baixo 

relativamente à ligação à Internet, em cerca de 27% dos agregados domésticos.  

A análise ao nível individual revela, todavia, resultados divergentes dos acima apresentados. O 

Alentejo posiciona-se, desta feita, à frente do Algarve e do Norte na utilização de computador e de 

Internet, onde cerca de 40% dos indivíduos residentes já recorrem, em diversos locais, à utilização 

das TIC. 

Tabela 2 ς Indicadores da Sociedade de Informação, por NUTS II, 2006 

Unidade Territorial 

  

Agregados domésticos (%) Indivíduos (%) 

Posse de 

computador 

Ligação à 

Internet 

Ligação à 

internet 

através de 

banda larga 

Utilização de 

computador 

Utilização de 

Internet 

Continente 45,4 35,1 23,7 42,7 35,8 

 Norte 42,0 31,3 19,0 37,2 29,9 

 Centro 45,2 36,3 21,0 43,5 36,6 

 Lisboa 52,8 40,7 33,8 50,9 44,8 

 Alentejo 35,0 27,4 16,0 40,4 33,6 

 Algarve 41,7 34,3 21,8 37,2 29,4 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Alentejo, INE 
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Em termos de nota explicativa, pode fazer-se aqui referência à estrutura da população portuguesa 

em termos de envelhecimento e iliteracia que, ao nível do Alentejo apresenta valores ainda mais 

preocupantes, o que justifica em parte os valores da tabela. Por outro lado, considerando que os 

dados de utilização de computador e de Internet não são muito díspares da realidade nacional, 

podem estes resultados estar relacionados com o poder de compra dos agregados domésticos da 

região Alentejo, cujo orçamento se demonstra insuficiente para a aquisição de computadores 

quando a sua utilização não está directamente relacionada com a dimensão profissional. 

Ainda assim, dada a realidade existente a nível regional, a informação estatística revela alguma 

propens«o dos indiv²duos para a ades«o ¨ utiliza­«o das TICôs. 

 

2.3. Competitividade económica e inovação 

A competitividade é um conceito que integra diferentes dimensões de análise da esfera 

empresarial e das políticas públicas, ao nível regional, nacional e internacional, comportando em si 

mesmo um leque complexo de indicadores de suporte que dão resposta a cada uma destas 

vertentes.  

A análise da competitividade no Alentejo Central apoia-se num conjunto de indicadores de 

natureza macro e micro económica que possibilitam uma análise simultaneamente estrutural e 

conjuntural do grau de competitividade e inovação desta sub-região. Um desses indicadores-

chave é o PIB que traduz a dinâmica económica global do território. 

À semelhança do que acontece com o Alentejo, o Alentejo Central registou uma evolução positiva 

entre 1995 e 2005, período em que o seu Produto Interno Bruto praticamente duplicou, 

apresentando em 2005 valores superiores a 2.000 milhões de euros. 

O Alentejo Central segue deste modo a tendência regional e nacional de crescimento do Produto 

Interno Bruto, sendo inclusivamente de todas as NUTS III do Alentejo, a sub-região que apresenta 

o maior peso relativo no PIB, à excepção da Lezíria do Tejo, o que revela o papel desta região no 

reforço da competitividade económica da Região Alentejo. 

Figura 12 ï Distribuição do PIB regional, por NUTS III, em milhões de Euros 

 
Fonte: Contas Regionais, INE 
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O Alentejo Central contribui de forma significativa para o conjunto de sociedades e de empresas 

em nome individual da Região Alentejo, quando comparado com as restantes unidades territoriais, 

constituindo-se, deste modo, como um dos territórios com maior capacidade empresarial. 

Esta sub-região conta com cerca de 20.000 empresas e sociedades, o que corresponde a 23% do 

tecido empresarial regional. Esta malha empresarial é integrada, para além das empresas de 

micro e pequena dimensão, por um conjunto de empresas de grande dimensão no contexto 

regional, sendo de destacar como sectores mais dinâmicos a indústria automóvel, a indústria de 

componentes electrónicos, a cortiça e derivados, as rochas ornamentais e o sector agro-alimentar. 

Como sectores emergentes no Alentejo Central identificam-se as tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) e a aeronáutica, que já apresentam projectos e empresas com dimensão 

significativa e elevados níveis de competitividade. 

Figura 13 ς N.º de Empresas e Sociedades existentes no Alentejo Central, por município da sede, 2006 

 
 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Alentejo, INE 

 
No que respeita à dimensão da malha empresarial concelhia, Évora, Estremoz, Montemor-o-Novo 

e Reguengos de Monsaraz destacam-se dos restantes concelhos pelo facto de apresentarem um 

maior número de empresas sedeadas, sendo que Évora lidera de forma isolada este ranking, com 

uma densidade empresarial que é 50% superior à dos restantes municípios em valores absolutos. 

A este facto parece estar associada a dimensão geográfica destes concelhos, o que induz à 

presença de maior número de empresas, assim como a dinâmica infundida por determinados 

sectores de actividade económica, sendo de destacar, entre outros, a indústria agro-alimentar. 

A malha empresarial do Alentejo Central é constituída essencialmente por empresas de pequena e 

de muito pequena dimensão. 

Estes dados demonstram que o tecido empresarial regional enferma de algumas fragilidades e 

ameaças, uma vez que as empresas de pequena dimensão, embora caracterizadas por uma 
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grande agilidade e por uma rápida capacidade de redefinição das suas estratégias, enfrentam 

grandes dificuldades em vários domínios, como é o caso do acesso ao financiamento e da 

capacidade interna de desenvolvimento de actividades direccionadas para a internacionalização. 

 

Figura 14 ς Número de empresas não-agrícolas, por classes de dimensão empregadora, Região Alentejo, 

2001 

 
 

Fonte: Quadros de Pessoal, Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social 

 
Em termos evolutivos, a predominância de empresas de reduzida dimensão parece ser um factor 

de natureza estrutural que caracteriza o tecido empresarial do Alentejo Central. Efectivamente, a 

tendência evolutiva das empresas de cariz não agrícola baseia-se no incremento e reforço das 

micro empresas em detrimento de empresas de maior dimensão, sendo que a malha empresarial 

sub-regional tem vindo a sofrer um crescimento sustentado, factor que pode ser indicativo de 

dinâmica económica, ao revelar índices cada vez mais elevados de empreendedorismo e de 

criação e desenvolvimento empresarial.  

As taxas de constituição e de dissolução de empresas possibilitam uma análise microeconómica 

da dinâmica empresarial de um determinado território. A nível regional, dois exemplos se 

destacam: por um lado, o Baixo Alentejo, onde a taxa de dissolução é uma das mais baixas entre 

as restantes NUTS III e a taxa de constituição é das mais elevadas, o que parece indiciar um 

crescimento moderado do tecido empresarial; no Alentejo Central, a tendência inverte-se, 

apresentando esta sub-região uma taxa de dissolução muito elevada e uma taxa de constituição 

relativamente baixa, o que poderá ser factor indicativo de que esta sub-região, embora possua um 

tecido empresarial mais forte e constituído por maior número de empresas, se encontra num 

processo de aumento e renovação empresarial mais lento.  
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Figura 15 ς Número de empresas e taxa de constituição e dissolução, por NUTS III, em 2006 

 
 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Alentejo, INE 

 
Da análise mais fina do tecido empresarial da região do Alentejo Central, ressaltam algumas 

dificuldades enfrentadas pelos empreendedores que resultam de factores de natureza estrutural 

como a baixa qualificação e envelhecimento dos recursos humanos, a dificuldade de articulação 

das estruturas de formação profissional com as empresas, a fragilidade do tecido empresarial 

(resultante essencialmente da pequena dimensão das empresas), a fraca capacidade e iniciativa 

empresarial e, por fim, a diminuta propensão para a internacionalização e inovação. 

Essas falhas tendem a ser colmatadas, ainda que com limitações, por uma rede de instituições e 

associações que, a nível regional, prestam apoio a empreendedores e empresários no decurso da 

sua actividade. Entre essas entidades podem destacar-se efectivamente as Associações e 

Núcleos Empresariais, os Centros de Investigação (CEVALOR - Centro Tecnológico para o 

Aproveitamento e Valorização das Rochas Ornamentais e Industriais, ICAM - Instituto de Ciências 

Agrárias e Mediterrânicas, CEFAGE ï Centro de Estudos e Formação Avançada em Gestão e 

Economia, CITI ï Centro de Investigação em Tecnologias de Informação, Centro de Ecologia e 

Ambiente, etc), os Gabinetes de Apoio ao Desenvolvimento Econ·mico (GADEôs, rede 

coordenada pela AMDE com apoio da ADRAL), a Agência de Desenvolvimento Regional do 

Alentejo (ADRAL) e a Universidade de Évora através da OTIC - Oficina de Transferência de 

Tecnologia e Conhecimento e do GAPI - Gabinete de Apoio à Promoção da Propriedade Industrial. 

A história recente da Região Alentejo revela uma economia baseada predominantemente na 

agricultura, apresentando nos últimos anos uma evolução tendente à supremacia do sector 

terciário, relegando o sector primário para um plano inferior no conjunto dos três principais 

sectores de actividade. Globalmente, é o sector terciário que mais contribui para o valor 

acrescentado bruto (VAB) regional. Ainda assim, o sector primário continua a deter na Região 

Alentejo uma importância muito superior à média nacional, pelo que o padrão de especialização 

regional continua a ser globalmente marcado pela relevância da produção agrícola. Registam-se 
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nos dias de hoje algumas mudanças substanciais como a diminuição do número de explorações 

(na sequência de um processo de concentração da propriedade) e a concretização de 

investimentos geradores de importantes efeitos multiplicadores, tendo no Empreendimento de Fins 

Múltiplos de Alqueva o seu melhor exemplo. 

No Alentejo Central, a tendência é muito similar à da região onde se integra. O sector agrícola foi 

tradicionalmente aquele que mais população empregou, tendo-se constatado nos últimos anos 

uma inversão que tem levado a uma diminuição da importância do sector primário com um reforço, 

em paralelo, do sector terciário. 

A nível da agricultura, destacam-se hoje em dia alguns segmentos que marcam pela diferença e 

que transmitem uma ideia de qualidade e de tradição. Estão nesta situação os sectores de 

transformação das carnes e do leite, de produção de azeites e vinhos, que têm primado pela 

qualidade e pela sua cada vez maior capacidade de projecção a nível nacional e internacional. 

Estes grandes sectores detêm uma mais-valia centrada essencialmente na área da produção, 

existindo já alguma experiência demonstrada e ligação às actividades de Investigação e 

Desenvolvimento, caracterizando-se pela introdução de tecnologia na produção e de saber fazer 

tradicional na área da transformação. 

Estes sectores têm conseguido apostar na inovação, quer do produto, quer do processo, 

colocando-se-lhes hoje em dia alguns desafios e oportunidades que passam essencialmente pelo 

seu fortalecimento a nível de promoção e marketing, bem como de associativismo. 

Na indústria, identificam-se novas tendências nos anos mais recentes, dando mostras de um 

maior dinamismo no sector. Entre os aspectos mais significativos, destacam-se a emergência de 

novos nichos de especialização produtiva e o aparecimento de investimentos potenciadores do 

aprofundamento de novas fileiras, como sejam a indústria de componentes para automóveis e a 

indústria de fabrico de componentes eléctricos/electrónicos. Também o sector agro-alimentar, com 

destaque para a produção dos vinhos alentejanos, tem possibilitado uma maior projecção nacional 

e internacional da Região Alentejo.  

A nível do sector terciário, a Administração Pública tem um peso relativo superior no Alentejo 

comparativamente com os valores nacionais. Inclusive, em alguns concelhos, as autarquias 

surgem como os maiores empregadores, devido ao escasso dinamismo empresarial. A 

discrepância entre o panorama regional e nacional é mais visível nos serviços de maior valor 

acrescentado, como é o caso das actividades financeiras e dos serviços prestados às empresas: o 

peso relativo das actividades financeiras no VAB nacional é de 6,3%, ao passo que na região se 

cifra em 3,0%; as actividades imobiliárias e os serviços prestados às empresas representam 

apenas 6,8% do VAB regional (13,1% a nível nacional)
2
. Estes números confirmam a reduzida 

ñdensidade empresarialò da regi«o e a escassez de servi­os de suporte ao desenvolvimento e 

inovação do tecido económico. Além do sector primário, o perfil de especialização produtiva do 

                                                 
2
 Informação constante no Documento de Programação do Programa Operacional Regional do Alentejo 2007-2013, 

produzido pela CCDR Alentejo. 
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Alentejo estrutura-se em torno dos serviços de carácter não transaccionável (como educação, 

administração pública e acção social), evidenciando-se uma ñsub-representa­«oò dos servi­os de 

apoio à actividade económica. 

O turismo, baseado tanto no valioso património arquitectónico, paisagístico e cultural da sub-

região como nas novas oportunidades oferecidas pelo espelho de água do Alqueva, é por seu lado 

um sector com significativo potencial de desenvolvimento, já com importância no produto regional 

mas que deverá crescer nos próximos anos. 

Com efeito, a criação do Pólo de Desenvolvimento Turístico do Alqueva, no quadro do Plano 

Estratégico Nacional do Turismo, veio ordenar, promover e concentrar recursos públicos e 

privados numa área que inclui quatro dos municípios da NUTS III Alentejo Central: Alandroal, 

Portel, Reguengos de Monsaraz e Mourão. A existência de volumosos investimentos na área 

turística, em análise nas entidades oficiais competentes, para implementação na zona revela 

desde logo um interesse significativo por capitais externos à Região e faz antever um rápido 

crescimento do peso do turismo no modelo de desenvolvimento dos municípios que bordejam o 

maior lago artificial da Europa, o qual não deixará de ter repercussões positivas em todo o Alentejo 

Central. 

A leitura de alguns indicadores de natureza económica permite-nos confirmar as afirmações acima 

mencionadas.  

O Alentejo Central apresenta um comportamento positivo a nível do VAB ï Valor Acrescentado 

Bruto -, posicionando-se no segundo lugar no ranking das sub-regiões alentejanas. 

 

Figura 16 ς Evolução do VAB na NUTS III Alentejo Central segundo a classificação de actividades A3 (CAE-

Rev.2) em Milhões de Euros 

 
 

Fonte: Contas Regionais, INE 
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A evolução do VAB ao longo dos últimos anos destaca sobretudo a evolução relativa do sector dos 

serviços. Efectivamente, entre o ano 2000 e o ano 2005, o reforço do VAB associado ao sector 

terciário, concomitantemente com a paralisação e até decréscimo dos sectores primário e 

secundário, levam-nos a concluir que o sector dos serviços ocupa, cada vez mais, um papel 

preponderante no incremento da competitividade regional. O Alentejo Central segue a tendência 

verificada para o conjunto da Região Alentejo, em que o sector primário exerce um papel cada vez 

menos relevante a nível da economia desta sub-região. Quanto ao sector secundário, este tem 

vindo a sofrer das oscilações da envolvente económica que têm originado um decréscimo do 

sector industrial, assim como da sua dinâmica e importância no quadro económico global.  

A análise da estrutura do emprego na Região Alentejo, por sub-regiões, corrobora estas 

afirmações. O Alentejo Central segue a tendência geral das outras NUTS III, embora o sector 

terciário se destaque mais fortemente nesta sub-região. Este facto poderá estar relacionado com o 

facto de em Évora se concentrarem as Direcções Regionais dos serviços centrais do Estado, que 

empregam uma grande fatia da população. Exceptuando a Lezíria do Tejo, é no Alentejo Central 

que o sector terciário emprega mais população.  

A indústria assume-se como o segundo grande empregador no Alentejo Central, largamente 

concentrada nos concelhos de Évora, Vendas Novas e nos municípios que configuram a zona dos 

mármores (Estremoz, Borba, Vila Viçosa e Alandroal). 

O sector primário deixou de ter, nas últimas décadas, a importância relativa que durante muitos 

anos caracterizou a Região Alentejo. Com efeito, apesar de empregar ainda alguma população, o 

sector primário enferma de algumas debilidades, constituindo-se cada vez mais como o sector que 

menos população residente emprega.  

 

Figura 17 - Estrutura do emprego na Região Alentejo, por NUTS III, em 2005 

 
 

Fonte: Contas Regionais, INE 

 

 


